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		  KBA anuncia filial pr�ópria no BrasilA�   KBA aproveitou os primeiros dias da Drupa 2012  � que acontecer�á at�é 16 de maio,

em D�üsseldorf, na Alemanha - para comunicar a instala�ç�ão de sua subsidi�ária no Brasil, atrav�és da aquisi�ç�ão da

participa�ç�ão majorit�ária na sua atual representante, a Deltagraf, localizada em S�ão Paulo. A empresa receber�á um novo nome,

ainda indefinido, e ser�á dirigida pelo ex-CEO da Deltagraf, Luiz Cesar Dutra. Com a compra, as equipes comercial e t�écnica

dever�ão ser refor�çadas. Os valores envolvidos no neg�ócio n�ão foram divulgados. Fundada em julho de 2007, a Deltagraf iniciou

suas atividades comercializando impressoras rotativas e, desde 2009, vem promovendo tamb�ém as m�áquinas planas de m�édio e

grande formatos. A partir de agora, as impressoras de formato meia folha tamb�ém passam a ser vendidas pela nova subsidiaria da

KBA no Brasil.Revista Tecnologia Gr�áfica� 

INSS topa pagar revis�ão do aux�ílio em S�ão Paulo  O INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) prop�ôs ao TRF 3 (Tribunal

Regional Federal da 3�ª Regi�ão) pagar a revis�ão autom�ática dos benef�ícios por incapacidade somente aos segurados de S�ão

Paulo, caso a Justi�ça mantenha a decis�ão que exige que a Previd�ência pague a corre�ç�ão autom�ática em todo o pa�ís at�é o

dia 18 de julho.O pedido principal do instituto �é para o tribunal suspender a determina�ç�ão da Justi�ça Federal de S�ão Paulo

exigindo o pagamento para 693 mil segurados que t�êm direito �à corre�ç�ão no benef�ício.Por�ém, o INSS prop�õe algumas

alternativas caso o TRF 3 mantenha esta determina�ç�ão.Uma delas �é limitar a revis�ão autom�ática aos segurados do Estado de

SP.Os benef�ícios concedidos entre mar�ço e julho de 2005, calculados com base na m�édia das 36 �últimas contribui�ç�ões,

tamb�ém ficariam fora da revis�ão, segundo o pedido.A regra que valeu para esses benef�ícios foi criada pela medida provis�ória

242, que depois foi derrubada. Agora SP

 Juizados garantem ac�úmulo de aux�ílio e aposentadoria  A TNU (Turma Nacional de Uniformiza�ç�ão), �última inst�ância dos

Juizados Especiais Federais, garantiu o ac�úmulo do aux�ílio-acidente com a aposentadoria por idade.Em decis�ão do dia 25 de

abril, a TNU entendeu que os dois benef�ícios podem ser mantidos desde que o segurado tenha recebido o aux�ílio-acidente ou

sofrido o acidente que reduziu sua capacidade de trabalho at�é 9 de dezembro de 1997.A decis�ão aumenta as chances de o

aposentado por idade que entrar com a�ç�ão nos juizados conseguir receber os dois benef�ícios juntos.Segundo o advogado

previdenci�ário J�úlio C�ésar de Oliveira, a TNU tornou poss�ível tamb�ém que o aux�ílio seja concedido ao segurado que j�á

est�á aposentado por idade."Se o laudo comprovar que o segurado sofreu um acidente antes de 1997, ele pode entrar com a

a�ç�ão, conseguir o aux�ílio e acumular, pois o acidente que deu o direito ao aux�ílio aconteceu antes da lei mudar." Agora SP

Sal�ários t�êm aumento real acima do registrado em 2011 �   Mesmo com a redu�ç�ão do ritmo de crescimento da economia,

categorias profissionais com data-base para renova�ç�ão de acordos e conven�ç�ões coletivas nos primeiros quatro meses do ano

est�ão conseguindo conquistar aumentos reais de sal�ários que chegam a superar os n�íveis registrados em igual per�íodo de

2011.Na Bahia, cerca de 35 mil oper�ários da constru�ç�ão pesada e de infraestrutura e montagem industrial convenceram as

construtoras a conceder aumento real de 4,77%, al�ém da reposi�ç�ão da infla�ç�ão, depois de 17 dias de greve. Em S�ão Paulo,
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42 mil qu�ímicos do setor farmac�êutico fecharam acordo com os laborat�órios que prev�ê aumento real de 2,41%, um ponto

porcentual acima do �índice conquistado no ano passado.Para economistas, o cen�ário continua favor�ável aos aumentos,

independentemente do agravamento da crise na zona do euro e da desacelera�ç�ão da economia brasileira neste in�ício de ano.

Entre os pontos que facilitam o trabalho dos sindicatos em 2012 os analistas citam os �índices de pre�ços bem comportados at�é

agora.Em mar�ço, a infla�ç�ão acumulada em 12 meses, medida pelo �Índice Nacional de Pre�ços ao Consumidor (INPC), usado

como par�âmetro nas negocia�ç�ões entre empregados e patr�ões, estava em apenas 4,97%. Foi a menor varia�ç�ão de pre�ços

registrada para o per�íodo depois de mar�ço de 2007, quando ficou em 3,29%.'Quanto mais baixa a infla�ç�ão, mais f�ácil �é a

obten�ç�ão de aumento real de sal�ário', diz Jos�é Silvestre, coordenador de rela�ç�ões sindicais do Departamento Intersindical

de Estat�ística e Estudos Socioecon�ômicos (Dieese).Na m�édia, a infla�ç�ão para as datas-base em 2012 vai girar em torno de

5%, abaixo do ano passado, quando foi superior a 5%, frisa Silvestre. A pol�ítica de redu�ç�ão de juros adotada pelo Banco Central

(BC) tamb�ém �é positiva, segundo o t�écnico.Mas o BC ainda v�ê a for�ça do mercado de trabalho como um risco importante �à

evolu�ç�ão dos pre�ços. O que preocupa a autoridade monet�ária �é o fato de que as negocia�ç�ões salariais atribuem peso

excessivo �à infla�ç�ão passada, em detrimento da infla�ç�ão futura, que est�á em processo de redu�ç�ão e tende a ser

marcadamente menor do que a infla�ç�ão passada. A demanda aquecida pelos aumentos reais de sal�ários poderia exercer

press�ão de alta sobre os pre�ços. (Fonte: O Estado de S. Paulo)

 S�ão Paulo (SP): Acidentes de trabalho mataram 464 pessoas no estado de S�ão Paulo em 2011  Os acidentes de trabalho

mataram 464 pessoas no estado de S�ão Paulo ao longo de 2011, em uma m�édia de mais de um caso por dia. Segundo balan�ço

da Divis�ão de Sa�úde do Trabalhador da Vigil�ância Sanit�ária Estadual, foram notificados 55,4 mil acidentes ocupacionais durante

todo o ano passado.As principais causas das mortes durante o trabalho foram os acidentes de tr�ânsito, as quedas de edif�ícios, a

exposi�ç�ão �à corrente el�étrica e o impacto causado por objetos lan�çados, projetados ou em queda.Do total de acidentes

notificados, 48% foram classificados como graves, fatais ou em menores de 18 anos. Cerca de 25,5% das intoxica�ç�ões t�êm

causas externas e 20,1% foram provocadas por materiais biol�ógicos. H�á ainda registros de c�âncer relacionado ao trabalho,

transtorno mental e perda auditiva induzida por ru�ído. Ocorr�ências de menor gravidade n�ão precisam ser notificadas aos gestores

municipais de sa�úde.Para a diretora da Divis�ão de Sa�úde do Trabalhador, Simone Alves dos Santos, a maior parte das

fatalidades poderia ter sido evitada.  �Praticamente todos os acidentes aconteceram em situa�ç�ões previs�íveis e

preven�íveis �, ressaltou.Simone considera o n�úmero de mortes em acidente ocupacionais preocupante. Desde 2006 foram

registradas 1,75 mil ocorr�ências desse tipo. De acordo com ela, a partir das notifica�ç�ões, s�ão realizadas investiga�ç�ões, com

inspe�ç�ões nos locais de trabalho para averiguar as condi�ç�ões de seguran�ça.  ��É no processo de investiga�ç�ão que

s�ão caracterizadas as situa�ç�ões de risco �, ressalta.Com a identifica�ç�ão dos problemas, a divis�ão atua com o objetivo de

prevenir novos casos.  �A busca �é sempre pela modifica�ç�ão da situa�ç�ão de trabalho �, destaca a diretora. Al�ém disso,

Simone diz que as estat�ísticas envolvendo os acidentes est�ão sendo aprimoradas para nortear pol�íticas p�úblicas que diminuam

essas ocorr�ências. For�ça Sindical

 Jorge Caetano Fermino

þÿ   

http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.527

